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CONCENTRAÇÃO DE TROPAS BRIT AN 
NICAS NA FRONTEIRA DA ABYSSINIA 


Commandando oito mil homens, encontra-se na fronteira kenio-ethiope o ex- 
“imperador Hailé Sellas é “— (Os navios italianos em alto mar receberam or- 
: dem de dirigir-se para os portós neutros mais proximos . 





DE BONO NO COMMANDO DOS EXERCITOS DO SUL 

















CIAS TOMADAS PELO 
GOVERNO ALLEMÃO 


Restricções no trafego pos- 


pe 
do 
a do 
pode fazer 






Muorra pareço inevitavel, 
apenas Questão de tem; 

Na realidade, parecerin provavel 
que o abandono ds não belligeran- 
ela pela Ttulia pudesso. voriticar-so 
de um momento para outro, 
consequencia de 





grande nicance, 


ue 
sentir os seus effeltos. por um lon- 








go periodo, em contraste com 
victorins militares Etemena. 
Considera-se, Ragim, now referidos 





Jim inoidente 4n-| orculos ituliaios que, se o “eixo” j pé 
Teo “ha Torgas. colonincu Rd Ato or or mia Cicaia tal,- telephonico e  telegra 
Mapa ; até Agosto, O eco 
Segundo tiformações tidedigano, | nomico das afiados minar pouco phico; 'a nos transportes em 
recebidas nesta capital, directa-| à pouco à” bRds de auas Viddinas geral 1 
onte da gRtniopia, o ex-impeta- | b terminura triumphando, O es: di A 
dor Haile Seis acha-se no terri-| fifamento pauiatino das relações 
Voto qea pa penannios,, & frens | entro a Italia e os altintios ievou os |: () RACIONAMENTO 


da Etntopia, ma “regido” do for! 
Barvington, “porto do Moyále, 

Em frento ao “negus”, do Jndo 
Atallêno “da. fronteira, encontra-se 
o *raa” Hailu, seu Acerrimo Shimis 
Ko, com 20.006 “soldados: Dativos às 
mus; Ordens, Ê 

As motiolas acorescentam que Já, 
so registarnin pequenhos . insidem- | 
tes em diversos pontos da fron- 
eira, À 

Op “respeotivos commendantes mi- 
utares colobines ingles o Italiano 
cstão. enviando com urgencia Im- 
es Ee 

ira, A 
reforçar Tae “forgas Nativas. diante TAB) — Poforma: 


qões obtidas pelos ciroulos diplo- 
Sa grentualidado de inlélo das hos- | maticos do, Londres, cuja nutlion- 


: E ticidade, não é garantida, annun- 
“o Dléão que, o excimparador Mall | glam qo a. governo dtalâno, Pela 
Da a e e nom | Anfiuenoia do Roosevelt, ou Dor our 
“gndo teria chegado, cruzando 9 SU | nguardar aínda Algum tempo, hn” 
“ão Anglo-Egypelo, » 

po ogngitionadão tes de tomar uma decisão. 
o jotemngõs, caugaram, Deo: | actua ctenlva,gemanca 
díticos o deplomaéicos desta capital, | obtiver exito, O governo do Roma 
dando motivo à conjerturas e com» | Stsumiria o papel de intermedia: 
mentarios, entre França o o “Reich”, para 

Diz-so hos meios não otticines | Obter Mma - solução pac que 
“que o governo italiano loria no” fedora dd dE e Eus 
a iuRondros de (conspioe! | no de mellogro da. offensiva no 


contra a Tialio, por haver: permit- | 0 de mallogro da” offonaiva no 


italianos a terem - - 
fraqueciniento” da Alletmanha: Reraa- 
turá & Italia. 


MANIFESTAÇÕES EM ROMA 


ROMA, W (Reuter) — Duranto 
a cerimonia nojo realisâda  nésta 
coplta em honra - do Fortunato 
Mical, ponstderado o fundador do 
Partido Naclonblista de Malta, cer- 
en do dois mil ostudântes unifor- 


Hram em gritos di 
Maito é italiana! 


A INFLUENCIA DE ROOSEVELT 








FRONTEIRA ALLEMAN, 1 (H.) — 


Atim do impedir que informações 
sobre a situação militar, economi- 
em ou .polítioa do "Roloh" venham 
a ser commuhicadas 
To, 





h estrango!- 
JOVETDO AGADA do tomar uma 
medidas radícaes, 
providências so referem, no 
tenfego - postal, telephonico e téle- 
graphico, ao transporte de. 
dorias de viajantes e n todo q go: 
moro de trunsmisiões por meios 
opticos ou acusticos. 

Oi dórviços póntaes, telephonicos 
o telegraphicos, com os puizes e6- 
trnngeiros, doverão ser limitados nó 
a Pesibida a expedição de cur 

" probibido igão de cur- 
tões postes, de photographias, de 
peças destinácias no uso do cegos.e 
problemas do palavras cruzadas, de 
enigmas; o emprego de sobrecartas 
Gupias; de textos estenographicos 
ou oltrados, ; 

Tanto quanto. possivel, as cartas 
destinadas no estrangeiro. aoyerão 
r edoriptas à múchina, O que (é 
jgntorio para a correspondencia 
commercial, 

O numero de paginas 6 Umito- 
sa, 8.4: Momento ne cisna cólicass 
ou raphicas omy 
Jornaes ou revistas, 

A sonsura poderá impedir toda e 



































tl ” jo 

asno xtunperados Selasolê aham | denenrolar dos acontecimentos, té | qualquer transmissão, , correspon- 

vessar o territorio do Sudão, para que Roma possa perceber bem cla- ncia som nenhuma justificação. 

ahotiar “ds tropas concentradas nu | ramente o caminho a seguir. O | De out telephonar 

fronteira ethiope, z adiamento do discurso que de an-) RO estrani ou receber 
“do lado ttallá= | nunciava, é no qual Mussolini de- | telegramas, “será Imprescindível 





As tropas nocivas 
JO estão consiítuidas, segundo se 
“Informa, do contingentos' de aka 
la, cavaliaria: ethíope o destaca: 
Mtentos do. corpo, de camoleiros da 
“Libya, 

A emissora official desta .capitat 
“atriglu um appeilo nos jovens do 
pata, solfoltando voluntarios para a 
aviação, 08 quaes deveriam apre- 
aentor-so dentro dou proximos dioa, 
JXm seu appello; o locutor declarou: 
“Milhardo de jovens estão, receben- 

o. instrucodes pa escoia, de avias 
ano de Rotha, necenalta-so de 
vut.os milhares”, 


05 NAVIOS ITALIANOS EM 
' ALTO MAR 


autorisação especial do commando 
superior -do exercito, 

Todas olsas providencias entra- 
rão em 
O RACIONAMENTO DE ESSENCIAS 
PARA MOTORES NA ALLEMANHA 

FRONTEIRA ALLEMAN, 7 (H.) — 
O “Reich” determinou que n par- 
tir do hontem, os cartões do rá- 
clonamento de essencia 6 oleo: pára 
motor deixarão do ter valor o 08 
seus portadores não terão mais di- 
reito à taos: aprovisionamentos, 


DECISÃO DO GOVERNO: DA BO- 
MEMIA E DA MORAVIA 


WRONTEIRA ALLEMAN, 7 (Hi) — 
Em virtude do recento ordem do. 


verlo - pronunciar “palavras decist- 
vas! talvez encontro explicação ni 
redes acima mencionadas, : 
O pspel que os Estados Unidos 
estão desempenhando . alndo não 
foi perfeitamente esclarecido. A 
fidencia de Roosevelt ter 











contribulcão, 

Esso facto 6 uma mantfentacão 
da bos vontade dos Estados Uni- 
dos é traduz da parte de Waihin- 


« MOVA YORK, 7 (Reuter) — No- | dos é tradua dj 








Roma não 
tioiu-to que todos ou navios it | COM da ae exe | FoverhO do -protectorado da Bote- 
Jan e alto mas. receberam Eau Lipe mento MAO) eu ça Mgravias todas aa, pes 
«mento Aos vortos neutros mais Pro- | CoMMENTABIOS DA IMPRENSA | qe possuam es phyal 
ximos; “O “ar, Varrando, — superin- DA E Slotariao, poderão ser "roduisitadas 
Sengen jp Cla Tiadiaa. do Mar DE ROMA , para ia oficina de, trabalho ou 

mom Ti | ROMA. 7 (H) — A remodelação | para 8 trabalhos agrico- 
igualmente, que (do ACórdo SM | do gabineto trance eo discurso do | 1h RR 





ordens mtes de Roma, ha- 
vlam sido canceladas todas as phr- 
tidas do navios italianos de Nova 
York e outros portos norte-ameri- 
canos. j 

NOVA YORK. 7 (H) — O con- 
aut Italiano nésta cidado recusou- 
do a commontar à resolução do go- 
verno de Roma, segundo o qual os 
avion italianos deverão seguir para 
Portos mautros, 

Disse, entretanto, que hoje trin. 
a- Washington nfim de conferenciar 
com o embaixador da Itálla. Acham- 
se em aguas norte-americanas di- 
versos navios italianos, entre ellos 
e “Georgio Passio! o “Mondidia”, 
otunimento am Gulventon: o "Ma 
Ia És] deixou impton 

o “dopte Blancamano”. 
se encontra em Balboa; o “Bren 
mero” em payonne, Nova Jersey; 
o “Arma”. o “Aussa”, o “Alberta 








Paulo Reynaud são objectos de 
longas correspondencia Paris 
para os jornaes italfanos que, nilás, 
do abstêm de commentai-on die- 
ctamente. Apenas salientam, a as- 
angem do discurso em que O sr, 
Roynaud declara que a França; con- 
finus a denejar a solução dos pro- 
Dlemas sob a basó da independen 
cin o da prosperidade de cado ni 
são européa. 

E6 o “Popolo di Roma 
commentando o discurso, dia: 

“Gincoenta annos ão orgulhosa é 
brutal negação dos direitos de au- 
trem não podem ser annullados com 
um acto de contrieção, resimungan- 
do tom desdem. na hora, extrema, 
do perigo.” - 

As oporaçõés militares na linha 
de frente do Sommo ocupam um 
"Pago consideravel nos Sornaos, 





A attitude da Russia em 
relação aos Balkans 


7 (RB) — A attitude 
8. continua a éusci- 





BUCARRST, 
da UV. R. 8. 
tar commentarios nos clreulos po- 
Miticos "dos Balkans. 

Confirma-ie que 4 U, R. 8. s. 








redunirá 4 concentração do tropas 
na fronteira de Bessurabia o fon- 
tos autorisadas asseguram que um 
russo será enviado bteve- 
Outras intor- 
eiteulâm sobre a ai 








ministro 
mente a 'Bucarast 
mações qu 
titudo da U. 
ser considerados atnda 
ples boatos, notadamente ny do 
gue a, Runsio, torta, prometido, 6 
rquia não intervir, oro a Tur- 














9 atonato”, em Novm OE € | que põem prinoipalmente .em reler 
Acad elphia, qula entrasse contra a Ttalia no 
“ onitoa Davis Ee Wih- | YO 0 comunicado allemão. Maditorranco” Oriontat, * Pinalmen= 


te, de Sophia vem a moticin de 
que a-U. R. 8. 8, procura activa- 
mente refrear o revistonismo ima- 
gyar que a Teulla é o “Reich” pro 
curam excitar. , 

A “attitude da Rússia continua 
ums incoguita inquletante.. A des- 
peito das sondagens repetidas, er- 
feotundas directamente ou Ináiro- 
ctamente pelos circulos officines 
sovieticos, não precisaram até 
hoje asus objectivos Immediatos 
nem sua attitude em princípio. No= 

irmação 


Alguns comunicados - ailindos, 
otadamento os francores,, são 
igualmente reproduzidos mas com 
titulos em que se collocam em evi- 
dencia as passagens menos fayora- 
veis À França é 4 Gran Bretanhe. 
Os criticon militares, embora sa- 
Mentam à supremacia das forças do 
"Reich" pobre O exercito frances, 
mostram certa cireumepecção now 
meus julgamentos spbre a situação 
immedaia, | é 
“Depois 'dus primetras acçõos 
prehenáidas pelos sllemães na 
tonsá linha de ontalha — escrevo 
| o crítico militar do “Mesa — 
; dinda não é possivel discérnir so- 
bro que Ponto particular fará o 
comando allemão 


do guardados cesta tardo em Jey 
West nn Florida To 

O “REX" RUMARA! "PÁRA 
NOVA YORK 


TO, Pb O dan 
“Rox! zaipará do Genova 

HP Nova “York, "no. dia Ja do cor 

rente, como estuvá annuncindo, sor 

undo afirmaram os  funcelonários; 
otiva companhia. 

AGSrEaBentAm que A Ísis de Das. 

aageiros supera a capacidade total | 
do nhvio, que é de 2.500. 


CHAL DE BONO NO COM- 

MANDO DOS BRINCITOS DO SUL 
ROMA, 7 (U. P.) — A desigia- 
ão do mórtchal Do Bono para o 
Commando dos exercitos do mul é 
interpretada jcomo symptoma de 
que-n Italia so Drepara parm uma 




















1 
nHums - conf teve” do 
bonto segundo orqual aU. 
5. teria proposto garantir 
mánia, caso os paízos balkanico! 
neceitâssem certas propostas ruí 
das, ? 









incidir O seu | sas, 
de von 


Os circulos politicos rumenos que 
são de opinião de que a U. R. 8. 
8. é o uílco paia capaz nctual- 








meção colonial, em virtude de ter mente des fornecer  Rumania um 
aído emo militar inspector das tro- ú : g 
ultramar, Recontomente, Do | CREDITOS DESTINADOS. A* MA-| SAPO a O mor 


is 
Bono realisou uma série de vingens 
ds colonias italianhs, inclusivo À 
Lypia, Ethiopia e Dodécaneso. 

““Commenta-so om alguns clrcutos 
que a sua nomeação se jo ás 
arpirações colonises da Ttalh 


NÃO DOS CIRCULOS DIPLO- 
TICO EUROPEUS ===) los, refere 


epi raca do decepelonados. A, domianho re- 
ROMA, ? (8) — A "Gagotta USI-| cento do ar. Cafona, ministro do 
cluie" pablica hoje uma let datada | Estrangotros,  mubrtituido peln. sr 
de 16 de Maio concedendo 0 areditofaitrurtu, é attribuida no mailonro 
do 7.800.000,00. libras ao Ministe- [de corins sondagens feitas cr Mná- 
do da Aeronautica pas reaiisação  cou. Todavia, numerosos. ctrcuino 
des none Pretena le qr | Fine, hum, io 
E 7 aínda não mA ultimo pelas 
celtos E TDAO —IDAO-1041- e Abdo O O Aa 
1942. A “Gazotta" publica tambem | notkanica levará os dirigentes rus- 
ums det, conordêndo o aredito de a O bla raner- 
1,890.000.000 no Ministério, da Ma” | fg, 
vinha, para completar e x Os mais ardentes entre os. par: 
armamento das Utaddo “em 6] tldarios de uma, intervenção. af: 
Estados fihancelros firmam que a O. R..8..8, nho 
ERR AL, ermittirá que n Alemanha o? 
PRECAUÇÕES NO VATICANO: | instalto na brota dos Carpathos é 
VATICANO, 7 (U, P) — Adoptam» | controle o petroleo nimeno, O Ter- 


yrecuuções | celro  “Rotoh" — dizem elleg — 
a A er com 5 milhõss de toneladas de pe- 


* uminados troleo rumeno, . contrntarin  qom 
iluminadas . 

NOR Pena Renea. ES tolihos go 
toneladas da bacia He Baku, st- 
tunoho essa Intollornvel para” a 
Russla, Entretanto, cada dia que 
passa, a enperançã diminue... 














WASHINGTON, 7 (Uc P.) — Des; 
»pachos diplomaticos " procedentes 
das cnpltaes europens relevam quo 
augmentam ns probabilidades da 
entrado ca Italh "no quérra, 

Os. diplomatas ndmittem franca-,) 
mente que não hn nenhuma certe- 
2 sabre a decisão do "duoe". Acro- 
ditam que se O chefe do governo 
não se unit so “Reloh” no decurio 
cesto mora participação Italiana 
ma luta ficará adindo para aiguns 
meves afuda. 

Não: obstante, o mailogro . do tip- 
“pello -conjunto do papa o do presi- 
dente Roosevelt, ailindo f notiola 
do que os águas territorinos italia: 
nas ao consideravam perigósas, con- 
duzem & conlusto de que não 
Salta muito para que a Ttalln ane 
munoio 9 sua entrada na | guerra 
contra a Prança e a Inglaterra. 


Bão esses “factos € outros despa- 




















lampadas aguea, 
semelhante às que existem nas runs 
do Roma, Proparam-so papols e 
cortinas especiaes para , obscureci-. 
mento de numerosos edificios. 


A SITUAÇÃO NO EGYPTO 
OAIRO, 7 4U, P) — O Egypto 
aguarda com sorenidado qualquer 
decicão que o er. Mussolint poa 
vir tomar, emquanto adopta pro- 
videnolas em virtude da possibiit- 














Sympathia dos. vusos- 
lavos pelos alliados 








chos  aiplomaticos. que fazem  nore- 
ditar nas probabilidades do que R9- ande de um confiicto, mentendo| BELGRADO, 7 (1£.) — A! medida 
ma está disposta à uma .ncção mi- | correcta attitude | pata Cota Os quo so desentolam ap operações de 


05,000 italinnos -rosidentes nO, PAM unem, formnha” Cada vez mata 
ovidente gue' nÃo é amenas q des- 
tino da Gran-Bretanha o da Fran- 
om que está am Joro nos cmnos 
do batalha do norte da Erança, 
mas tambam o de todos 05 peque- 
mos povos euranetis, 

Assim, desdo que m gusta ts 
tal subhtitulu  "aqueia estrnha 
uvarra” sem lutas, o que or mile: 
mãos so Jonçam contra ne ojdados 
nbertas e ns pootlncões elvis, ol- 
serva-sa um reorudensimento de 
oympathia pelos allindos e um, 
malor rennisa nos methodos de 
muerra emprogados pelos agiresso- 
res. 

Em face desse quadro da Franca 
devastada, a opinião  yugnsinva. 
que comecava n.so mostrar Indif- 
ferente, exhibe novamente toda 
& sumotithta natos allíndos dn quer 
TA Assada, E! com profunda ema- 
cão que 08 leitores encontram nor 
fornnes os nomes das ctindes mar- 
byren que lho não famillara des 
de A guerra 1914-18, Oq Sormalia- 
tas fenhico-britannicos afo nnenita- 
dos tor Innimeras pessons que de- 
sejam informacões. 

As atmonmheras da cabltal yu- 
onatava rorineto notoriamente mit 
meia Om tristeza semindo es note 


Nite, 
Os. observadores noreaitam que 6 
omento 8 opportuno para 

Coricokriego totalitoria . atingir O 

neu maximo eftaito, se n Italla de- 

elaie participar da enusa alleman, 
Na realidade, as informações de 
Roma revelam 'que os circulos 1tn- 


a maior parto dos quaes não se in- 
toressa .pela politica, dodicando-se 
industria, 





Ro cominereio p à 
polint e O embaixador ingl 
son, visítinm quast dinriamento 
anbineto do primeiro ministro. 



















A SUCCURSAL 


“O ESTADO DE S. PAULO 


RIO DE JÁNEIRO 
“O ESTADO DE 8. PAULO" transferiu a sum SUO-* 
* QURSAL no Rio do Janetro, para o 


EDIFICIO DE “A NOITE” 


malas 1302, 19024, 13028, 
1324. Tel. 23-1451, 








130 andar, 15070 € 








INOVAS-PROVIDEN. | nigrêia 


a pda 


“ta do sr, “Lulz Garcia Liera, adél- 


vantar do sol — Compra 


O EMPRESTIMO 


LONDRES, “7 (H.) — O Almirans 

tado Britannica publicou o a 
GOT mo mm ça 

“A pnetir do amanhan, 8, no- 
nhum navio mescanto doverá opro- 
ximar-so das costas o dos portos 
do Reldo Unido, entre o pic e o 
levantar do sol, a menos do:3 mi- 
lhas de distancia.  Exoeptunm-so 
desta ordem os comboios britanmis 
cos orgânisados. 

4: medida não voda nós navios 
em transito à utilização da icna 
limitada, mas 'os navios que “stl- 
verem dentro do limite do 3 mi- 
lhas e não puderem chegar no des- 
tino antes de pôr do sol, devem 
ancorar ou saite daque) 

Os navios que desobe: 
esta ordom estão sujoitos 
ataque! 

DISCURSO DE; LORD. DERBY 

LONDRES, 7 (H.) — Falando 
hontem em” Manchester, lord Der- 
by declarou: "Pamumos pelas pro- 
vas mais duras que 8 nação ja 
mais, experimentou, Não nkgomos 
quo iso fez multo bem para nm 
Pode-ne dizer o que e quizer, mos 
se softremos uma derrota, evitá 
mos que eram derrota fome total, 
& loco da maneira mais extraordt- 
nora, graças 'k bravura dos dos 
sou soldndos, dos francezes e bel 
gas. Agora, trata-se do tirar 
dos os proveitos da lição € cam 
nhur de frente em direoção ao ob- 
Jectivo primordial e unico que é m 
Victoria final”, 

A proposito (da defecsão do 






























mt 


Leupoldo. dishe lord Derby: "Não 
falarei nesse incidente que abalou 
a solidariedade dn França. Lovo- 
mos olhar para 8 frente. Inglozes, 
a 


francezes e belgas estão unidos 
decididos. “a nicançar a victor 
Dóravante, os bontos e ns Intrigns 
não nos devem fazer ponsar, pois 

poderemos E comi cad pondo 
em duvida a nsolidoes da nossa 
Mança com a Prança. Desprezamos 
as intrigas", 

Terminando o seu discurso, lord 
que só contava, com 
E" que os-dois govei 

a luta n$6 A vi 




















EMPRESTIMO DE GUERRA. AUS- | 
YRALIANO 
LONDRES, "7 (Router) — Noticia- 
no ménta onpitai que ns Jistas no 
emprestimo australiano de 20 mi- 
lides de estartinos para a Ruerra 
forum. encerradas hoje. 
CONDECORAÇÃO DE UM CaPI- 
TÃO DA MARINHA 
LONDRES, 7 (Reuter) — A Cruz 
da Victoria foi hoje cutorgala, 
pela primeten vez, ao fáliecido ca- 








Ditão 
|-no-gomm 


AVISO DO ALMIRANTADO BRITAN- 
NO ES MARINHAS MERCANTES 


A partir de hoje nenhum navio mercante deverá appro- 
!ximar-se das costas do Reino Unido, entye'o pôr e o le- 





de aviões pela Australia 





DE GUERRA AUSTRALIANO 





A, Warburtonice, 





heroísmo 


troyora” ingleses ma batalha 
Narvik 


A AUSTRÁLIA. ENCOMMENDA 
AVIGES NOR ESTADOS 
UNIDOS 


MELBOURNE. 6 (H.) — O gabi 


neto de guerm fpprocou a 


la na importancia de di 
“de estoriinos. 


O pedido comprehends dezenas 





de aparelhos “Tiger” “Mot 


varios outras para treino.  Pornm 
tambem encommendados mos xr 
tados Unidos. muitos outros aviões 


do ultimo modelo, 


CRIADO NA AUSTRALIA O MI. 


NISTERIO DAS MUNIÇÕES 


SYDNEY, 7 (Reuter) -i O chefe 

sanuns 
olou, hoje ' oHação do Ministorio 
que ficara a sou 


cnrgo. 
SYDNEY, 7 (H.) — O novo De- 
inloões, recontu- 


do governo, ar. Menztes, 


das “Muntçõs, 
partamento de 
mente eriado pelá 


tica. Og 
O neu di 





otor, “ar. Lewis, 
clonbrios, paru  coprdenar op 
zer encommendas 


POSSIBILIDADE DE SERVIÇO MI- 


LITAR OBRIGATORIO, NA 
“IRLANDA, 


DUBLIN, 7 (Reuter) — O mins 





uma resposta melhor so appalio 


dirigido 


olonal 6 nd 





eneriicas". 
SERVIÇO MILITAR 
- RIO NA INDIA 
SINCAPURA, 7 (Reuter) — 
Conselho Legislativo reunir-se: 
próxima segunda-feira, para 
Provação do projécto de lol 
serviço militar obrigatório, 


Juntarios, 








Diversas prohibições 


em; Stambul 
STAMBUL, 7 (M.) — Varias! me- 
aidas foram tomadag pélo erviço 
de defesa passiva; saltentando-se a 
IDE LON ARS ac | Md 





5 “postos de bombetrás o 
das fabricas.” Fol tambem notifl- 
cado nos proprietarios de estações 
de radio, catén, hotels 
cimentos semelhantes, que 
solutamento prohibido captar 











ou 
transmitir noticias trradiadas por 
estações. estrangolras, 


Delegação commercial 
japoneza no Mexico 


MEXICO, 7 .(H.) — Chegou 9 
esta enpltal ums delegação scono- 
mica Jupon chefiada pelo st 
Matchu Kato, nflm de “visitar Of 
princípaes' centros commercines da 
Republica. 
EXPULSÃO DE ESPIAN 

MEXIOO, 1 (H.) — Tqndo tica- 
do provado que a esposa do “Jor- 
oniista Vega Ocampo aglw como 











eurapéa, o ministro do Interíor de-, 
terminou 6 sus imediata expui- 
são do pata, f 





eeplam, à serviço de uma potencia | m 
Sicada 


Navios italianos em 
orem 


sum ted, js 
Buenos, 


o 









porto, aguartiando ordona, Os est- 


guetros italianos “Fausto”. e +) 


mellon", procedentes, da Buenos 
Alres, fundearam nestó porto, du- 


rante à noite. 





- HESPANHA 


HOMENAGEM DO EMBAIXADOR 


DQ BRASIL AO MINISTRO 
DO INTERIOR 


MADRID, 7 (U. P.) — O embal- 
xador do Brasil & sua esposa arfe- 
Fecetam um aimioço em homenagem 
ao ministro do Interior, sr. Serrh- 
no y Sunnei e 

Compareceram no almoço o, em- 
tuixador de Portugal, o mintutro da 
Educação, os ministros sem pasto, 


O chefo do protocolo do 
Ministerio das Relações Exteriores, 





Raplinel Banchos Magna e 
Camera Castillo, 0 prefeito 














No: Conselho 


RIO, 7 (“Estado" — Pelo tote- 
phone) — O Gonselho Nacional do 
Imprensa. tem recobido assidua- 





grande jórnal, desde que passou a 
mer dirigido pot um, delegado de 
sua, escolha, o dr, Abner Mourão. 
Na ultima sessão o Conselho Na- 
elonat de Imprensa, presentes to- 
Sos 98 seus b Sa ste 
função do importante orgam da 
imprensa paulista, 

Negra opportunidado o dr, Rober 
to Marinho propoz á nssembiéa um 
voto de alta Iduvor a ngradecimen- 
tono director . do “O Estado de 
8, Paulo" pelo grande acerto e-cin- 
rlvidencia com que vem desempe- 
nhando ess dolicadas funcçõe 
Não có esse conselheiro como ou- 
tros coliegas sous tiveram occaslão 
de talar tecendo os imalores onco- 
mtos no Jornalista que dirigo “O 
Estado”, pondo em relevo, sobre- 
tudo, o acorto das medidas postas 
em pratica, especinimonto na parte 
administrativa do Jornal, 

Fol revelado nessa sessão que 

















NOTICIAS DO RIO 





Nacional de 


Imprensa 





“Applausos unanimes á direcção de “O Estado 


ms. des, P 


'aulo” 





circulação, uma das, malores da 
dem como 
dresceu oxtruordinariamente m ren- 


tmaprensa brasileira, 








mento relntorios da actual direoção | dn da publicidade, n qual bateu to- 
de "O Estado da 8, Paulo": relati- | dos os recordes no mes de Maio 
vamento 6 marcha dos negocios do | ultimo, ascendendo a uma cifra 





unica entre os Jornaes do paiz. 


O conselheiro J.,8. Maciel Filho 
sob ap- 
pinusos gortes e unanimes; poz em 
relevo a obra construotiva “quo o 
Jornal vem agora levando a cabo 
dir pronto Estado Novo "das ram- 
des renlltações do presidente Ge- 


visou tambem da palavra. 





tullo Vargas, 


A proposta do conselheiro Ro- 
berto Marinho - fol unanimemente 
aprovada, sendo de sattontar que 
fosse, Jorninlista nem sempre empres- 
“tôu seu comploto ápolo a deter- 
pelo 
[Conscino Nacional de Imprensa. 

Ao ditector da Divisão do Im- 
prensa o presidente do Conselho, 
ar, Jarbas do Carvalho, floou q en- 
carga de levar essas deliberações 
ao conhecimento do director de “O 
Abner 
Mourão. o qual, aliás, é esperado 
nesta capital na proxima segunda- 


utinados medidas tomadas 





Estado do 5, Paulo”, dr, 


vejo 
e queádia demonstrados 


de 








mda da aviões para q Ausira. 





governo, fará à 
fiscullvação da producção aeronau- 


está 
investido de Poderes, quast  aiseri- 
or- 

necimentos de munições, para 1aq 
dirivtamente, 

com o minimo possivel de torma- 
Vandes. e requisitar o material da 
industria partloular, 8o for  negcs- 


em beneficio do. serviço 
nacional, Talyes sejamos obrigados 
a estudar o systema de registo na- 

9, tomartãa medi. 


OBRIGATO- 


-& nã 

ap- 

de 
aro 
ctando todos os atibáitos britannt- 
sos do sexo masculino. Outro pro- 
Ícoto de let que- tambem será de- 
Vidomente estudado, determina um 
treino mata intento das forças lo- 
gnes de datesh, Compostas de vo- 


























da Economia Nacional, 


EIO, 7 (“Estudo — Peló” tole- 
phone) — O sr, Ignacio Tosta Pi- 
lho, presidente do Instituto do Ca- 
oou da Babin, apresentou é Com- 
missão de Defear dn Economia Na- 
clonat um memorial sobre a aitun- 
gão da lavoura o comercio de ca- 
eau, em fnco do notunl conflicio 
europeu, suggerindo um plano ra- 
clonal paia n defesa do producto, 
Esse memorini foi entregue no 
tudo da commissto mixta, compos- 
tn de membros da commissão e do 
Conselho Fedoin] do Commercio, a 





Esonomin Nacional resebou a visi- 


do commercial embaixada da 
Hespanho, sendo trocidas varias 
Siogesta-s pasa Ino emento do in- 
tercamblo entro os dois paizes, O 
principal essumpto ventilado ver- 





otas bôns ou más phra os alitados. 











Sou sobro & trock de productos 


“O Estado de 8, Paulo” obteve sen= | feira, pelo primeiro . avião da 
slvel augmento' na sua já enorme | Vasp, 

secs. agricolas e Industrines, 
Commissão de Defesa tas (e ma artigos “ncia 


nhes cm que se acha interessa 
aquelo paiz, madelras para 


fnbricação de papol, 





CIRCULAÇÃO DE SEL- 


LOS POSTAES 


RIO, 7 (“Estado" — Pelo teln- 
phone) — O Presidente da Repu- 
proro- 

de 
1940, o prazo pata a circulação dos 
selos postos A quo mo roforo n 


biles nssignou decreto-lei 
gundo até JL de Dezembro 





qual examinará o seu conteúdo em | letra do art. 1.0, do decreto-| 
todos os seus nspectos, opinando | lol n. 1,580, de O do Dezombro do 
Spportumamento, — sobre mn Senta 1080. 

joncin e vinbilidade das modidas |. 
nello expostas. NO CATTETE 

— A Comimissão do Detem du) RIO, ? ("Estado” — Pelo teta. 


phone) — Despachou e conferen- 
clou hoje tom o presidente da Re- 
pública. o general Mendonça Lie 
ma, ministro da Viação, 

O presidente Getulio Vargas re- 
eebeu em ntidimneis o coronel Cos- 
tm Netto, presidente do acervo da 
&. Paulo-Rio Grande, 








con= 
fecção de caixas pa.a exportação 
do frutas e preparo do pasta para 


REUNI 


dem do 


RIO, 7 


commandante Atila 
a 


lonisação. 


as demais 
taos casos 
as 


Presidenta 
gado pelo 
E. Paulo 
sugestões 
1.966, de 1 


Conselho a 


detalhado 
A seguir 


ta feita no 
Policia de 
isenção do 
trangeiros 


dos on 
a regleto 


siletro, O 
O mesmo 
al 





do estrang 


tado - civil, 
ereto. mn. 


Olivelra 


Bram 5. 


resolvido que o avumpto será 
outído na proxima reunião, 


Instituto Nacional do; 


RIO, 7 


rectoria do 
Mate. 





a ui 
tacdos de 

À5 de Mato 
será pormit 


verificado. 


vontade & 


tados. 


RIO, 1 
phone) 


ev 
Xetui, 
O crimt 





vembro do 
turagenpho 
tra * 





qulz Mirans 


«A PR 


M 

RIO, 0 ( 
— Falando 
Guimarhes 
vim. para 
Atttrmou 
presidente 
trava sua 


homens pai 
nomeado 6 


mil socios 
pessonimen! 


presidente 
Tustituto, 





sr, Fausto 





norte-americanos 


compareçam 
- Pumsando-so & ordem do dia, 


policines competentes, 
do no cago em apreço, que o th- 
teressado não 6 nascido no Brasil, 
úem possue titulos de naturnlisa- 
cão ou declartorio de cidadão bra- 


imento “do 
Empresa “Gólonial Agricola Sul (do 


Felerido  embntagem, 


tamento Regional 
do Bul a fixação dos preços para 
inicio e terminação 

mate neste Estado, 
dum” da directoria. 
aprovado o orgamênto orantsado 
polo Divisão de Propaganda e Pu- 
ulicidade para custenr ns de ema 
com a ropresentação do Ihstituto 
ua Exposição do Mundó Portugues, 


ntorlo sobre a sa 
Estudos do Paraná e Santa Ontharl- 


na, a quai 
muilto contribuindo para isso a boa 


boração dos Industrines e commoi 
CORSA do” mate nuquelios dois Ea 


O processo 


de Aposentadoria 
Commerciartos. 


U-SE O CONSE- 


LHO DE IMMIGRAÇÃO 
E COLONISAÇÃO 


Pareceres approvados na oi- 


dia — Agricultores 
e cana- 
denses 


OUTROS ASSUMPTOS 





("Estado — Polo tejos 
Soh, a presidência do 

ol 
gração e Go | 
Do expediente oxaminas 





do constou um officio do Depar- 


tamento” Nacional do 
respondend: 
Conselho, 
minhada 
Saudo dos 


Immigração 
lo à uma consulta do 
oriunda de outra enca- 
pelo sub-inspector - da 
portos do, R: G, do 


ui, relativo é visito dos nutorida- 
dean bordo do 

sem passageiros, 
partamento, que ainda que iv lot 
estabeleça o visita em conjunto, 
não poderá. entretanto, a autori 
de de Saude do porto aguardar 


navios. com ou 
Diz aquele De- 


autoridades por tempo 


indeterminado, parecendo que em 


deveria o Departamento 


prosegulr na visita, representando | 
outras autoridades, 


quo não 
hora regulamentar, 

o 
apresentou o coronel 


é 


Jayme Paulino do Faria, encarro- 


Tntervenitor Federal em 
do trazer ao Conselho 
tobro modificações à se» 


rem produzidas no decreto-lei n. 


6 de Janeiro do 1040, é 


do manter-so em contacto com o 


esso respeito. Dadn sua 


& importancia a materia foi distri- 
hulda ao are 
do resolvido que este submotterá 


Arthur Neiys flcan- 
parecer á apreciação do 


Conselho na proxima reunião. 


O ar, Arthur Noiva apro 


sentou parecer sobre uma consul- 


Conselho pelo chefe do 
Manaus, a proposito da 
rógisto por párto de cs 
não  naturalisados, mas, 


possuidores ca" patento da tntiga 
Guarda Nacional. O relator é de 
opinião que, em faco dos arts, 159 | 
e 181, do decreto-lei nm. 3.010; to- 
extrangelros estho sujeitas 


perante as autoridades 
acereucon- 


approvado, 


párecor fot 
apresontou 


consolhetto, 


a parecer sobre um requert- 
mento encaminhudo pélo delgado 


elros de Porto Alegre, 


teferente no estrangeiro quo: resl- 
do: bo 24 annos no Br 

lhos nascidos aqui o registados co- 
mo prasíleiros, o qual solicita au- 
torisação de 

e. pede, gindi 
permanência nho conste o seu es 





dl, com fi- 


rmanencia no pal 
+ que do titulo do 





O relator olusiticou o 


caso em apreço no art. 150, do de- 
3.010, 


do 1936, 'Prata-se, 





de Identidade. modelo. 1, O paro- 


foi approvado, 
“inaimente” o conselheiro José de 


jues Jóyou no conhe-. 
jonselho o pedido da 
A. 


requerendo licença 


familias de 








Mate 


(“Estado” — Pelo teje- 


one) — Sob a presidencia do sr, 
Biaia sunios, esteve reunida, 4º di 


Instituto Nacional do 


Compareceram- os directores 
Carlos Gomes de Oliveira e Nicolau 
Mader Junior, e o proct Are 
tur Pereira” da Costa, 

leitura e approvação da acta dos 
trabalhos anteriores, foram, debatis 
dos, diversos. nssumptos. 

conhecimento do pedido peito pelom 
exportadores matogrossenses, a di- 
cestoria resolveu mandar proceder 
verificação da existencia de 


Após a 


“Tomando 


05 Jéilos, comprados. ato 
de d046, denois do que 
tida nº exportação, ma 

tê o limita 
lbulda, no Depar- 
do Rito Grande 


Foi 





jo. cortê de 
“ud reforen- 
Fo! “tambem 





em Lisboa, 
Usando da palavra o director, Nl- 
colau Mader Junior, apresentou um 


viagem nos 
foi coroada de exito, 
o alto espirito de colla- 








Tribunal de Segurança! 


Nacional 


CEstado" — Pelo téle- 
O procurador Edunrdo 


dora apresentou denuncia contra & 
fidividuo Hermenegildo Rodrigues 
dastado om Inquerito po- 


imputado no denuncia- 


go sol clnssifleado nas penas du 
grau médio do art. 34 
dinado com o art. do, letra “b.. 


do deoreto-lei n. 569, 





n. 4, com- 


jo 18 do Nor 
1036, e nggravantes do 
20, incisos 3 0 4, le- 





fot distribuido ao 
ja Rodrigues, 





ESIDENCIA DO 


INSTITUTO DOS COM- 


ERCIARIOS 


"Estado" — Via "Vasp" 
no ultima sessão da di- 


rectorta. din Associação Commercial 
do Rio de Janeiro, o st. Ferreiro 


teve necantão: do no re 





ferir à moinenção do dr. Fausto: Al- 


presidente do Instituto 
o Pensões dos 


que, más uma vez, o 
da Ropublica demons 
cnpneldade do encontrar 
a 05 tnrgos. O recem- 
um administrador mo- 


vo e culto. ha muito presecupado 
cam os problemas socinos, Do sua 
reconhooida competencia muito se 
poderá, esperar 

instituto, quo Já tem mais de cem 


om beneficio ' do 


e oijn fundação encon- 


trou na Assscinção Commneralal o 
tais docídido. npoto, 
um dos seus directores percorrer 


a ponto da 


to os Estados em pros 


Poganda da novel Instituição. 
Em nomo da cosa, o er Forrol- 
ra Gnimaries congratula-se com o 


Getulio Vargas, 8 com o 
pela fojin nomeação do 
Alvim. 


, 
f 
1 





RESCISÃO DO GONTRACTO COM A 
CE. CENERALE DE QHEMINS DE ER 





A integra do Decreto-lei que 
governo federal e a Cie. Gen: 
Etats Unis du Bresil — 


rescinde o contracto entre o 
erale de-Chemins: de Fer des 
Indemnisação de direito * 





A VIA FERREA PASSARA? PARA O DOMINIO DA UNIÃO 





RIO, 1 "Estados — Pelo 'tele- 
phono) =" O Presidonto: da Bepu-. 
biloa assignou O seguipia  decicto 
er, —ecomttacto- cut 
Glú, Gónéraio de Chemins' de Fer 
des Etnts Unis dy Brósil: 
“Considerando que, em virtude da 
isposto no art. 2.9 do, deoroto 
22.008, -de 27 de Junho de 1933, fz 
cou o Ministerio da Viação e Obras 
iblicns: nutorisado n' proceder 
tersluão amighvol do contracto ce; 
Jebrado entre O governo federal e 
a Ole, Gênórnio de Chemins de Fer 
des tuts Unis du Brésil, em gif 
tudo do detreto 7.942, de 7 de Abril 
de 1910, 6 outros 

Considerando que, por portaria do 
1.º,de Julho de 1933, do ministra 
da "viação e Obras Publicas, fol 
designada A commissão, a que sé 
veforo O art, 4, do citado decreto 
n, 22.804; à 

Considerando que, — conforme 
consta do relatorlo. dntado de 6. de 
Abril de 1034, a ratérida commise 
são sugeriu duas oluções para re- 
solyor-mo cm definitivo o caso da 
estradas. — 

1,0) — Pnssundo a recho de Neves 
a Nilo Peçunha park o dominio da 
União, que “tor, assim, alo Ind 
pisar à companhia da parcelfa co) 
respondente dn pnites extremas da 
auello trecho de Neves 6 Alcan 
vo, ode Maricá n Nilo Pega 
de sua, propsledade; e 4 outra pars 
oelin no Estado do Rio de Janotro, 
teforento à secção “central de Al= 
centora a Mailch, a cuja reversão 
gratuita tem ditoito; 

2,9) — Artondamento do grecho 
federn] no Estado, depois de" resol= 
vida à reversão do trecho de m 
concessão — Noves à Nió Peçanha; 

Sonsiderando que não convem a 
Estado do Rio do Ja confor. 
mo deoinrou, pleit 
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União, 
Janeiro e outro da 
avaliou em 12,959:6818900 o trecho. 


companhia, 


do Neve n. Nilo Peçanha; 

Considerando que, em face do 
termo de aecórdo celebrado a, 21 
de Outubro de 1939, entre O Estas 
fo 6 a companhio, ficou estipu- 
nu 

10) — A acosttação: da avaliação 
otficial “do “12,958:6838300, . corres 
pondente no preço de ancampação 
do trecho da E, P. Mnrioá, de con 
cesso (do. Estado; 

29) 
companhia, de modo Ivo, 
como Incontestavol, da reversíblis: 
dindo no Estado de secção da E, P. 
HMarich entre as estaçõos de Raul 
Veiga (ex-Alcantara) e Maricá, ope. 
tando-to n reversão por antecipa 
ção, Indepondontemente de paga- 
mento do qualquer juro; 

39) — Que ds importancia de 
12,388:0B38400 receberá o Estado 
quantia do 7,425:0068200, e a com 












panhis o de 4,032/7178100; o 
aeoaiamrando quo A a 
Ses pp a de e 


ETA 
22.604, cumpro, dedurtr, da parto 
Quo o governo fedora) Lorá do pás 
gar & companhia, a difterença a 


4) Que “ettectunda a orcupação” 
da estrndn, deveria ter uldo “pro- 
movida desde Jogo” a restisão mn! 
javoi-do-oontracto. federal de my 
Tendumento, 6 “por outo indo, d&] 
que proferido o laudo de avnllação 
em Já do Julho de 1834, deveia, 
na falta do aocórdo entro o Estn- 
do e n companhia, tornar-se durl- 
nitiva q ocoupação da inha 
concessão estadunl, -medinnto pa 
gumento por consignnção, da im- 
portância fixada naquele laudo, 
não será nsstm oquitativo que a 
deducção a fazer uitropnte o exe 
selo de 1994, o partir do qual ph 


Onlhida nos cófies da União; 
Considerando, tinalmente, que tol 
apurada pelt aunerintendencin da 
estrada » diftcrença de 278:4499200 
para menos, entre a receita o à 
despesa da Estrada, no segundo sê» 
mestre do 1033 0 19 trimestro do 
1034, importancia que deverá ser 
dedueida da parcela o nec paga á 






















companhia, decret 
“Art, — Pioa rescindido, o 
contracto “celebrado entre o goyer- 


no federnl o Compagnie Gónéralo 
de Qhemina de Per des Etata Unis 
du Bresll em virtude do decreto 1, 
7.942, do 7.de Abril do 1910 e ou- 
tros. sem direito a qualquer inc 
demnlsação ou restituição. 

Art. 2º) — Como indemnlsação 
pela reversão dos trechos de Neves 
a Alonntara, o Mnricá a Nio Pos 
ganha, de concessão do Estado do 
Rlo de Janeiro, o governo federal 
pagará & companhia a importancia. 
do 4.932:7178100 menos q quantin 
de 278:9608200, correspondente  f 
diftorença para menos existente 
entro a receita e q despesa da os 
trada no segundo semestre de 1933 
8.19 trimestro de 1934, é no gover- 
no do Estado do Rio do Janciro » 
Umportancia do 7.425:0985200, 

Artigo 3.0) — Fica aborto ' pelo 
Ministerio dn Vinção e Obras Pu 
bifcas o crectito enpecial de 
12.080:2148200, para - ntiender 
pagamento. «in despona (serviços e 
êncarços) com a Indemnlsação do 
que trata o art, 2º deste decreto- 


Art. 40) — O pagamento no Es- 
tado: do Rio dé Jansiro rorá folto 
por encontro de contas, levarido-so 

importanoia de 7,625:9008200  n 
credito do sus conta com o The- 




















O rega 
prestimo de igual quantia feito em 
obrigações do MMhesouro Nacional, 
emilttidas nos termos do decreto 
10,412, de 19 de Novembro de 1990; 
) 1.425:9668200 em amortisacão 
So pirata, de juros vencidos nté 
s Dezembro da 1939. 
ATE. 80) — Os lançamentos do- 
correntes do artigo anterior serão 
Dito ao predito” capeta Sh” abono, 
a, aberto, 
8" credito da rubrica Drops” do 
orçamento da receita: (renda extri 
MIA = 185 — porte dos Esta- 














a ações vo Ames 
que cedidas por - em- 


imo); procedendo-se pelo pa- 
Efimonto a Poaisa na” responmao 





menos exintento entre a receita é 
a despesa da estrada; 
Cansiderantto porém; 


dado do Estado do Rio do Janeiro, 
Art. 60) — Revogam-se as, dis- 
posições em contrario”, 











Epa: 





O exercicio da profissão de 
“corretor de seguros 





RIO, 7 (“Estado”) — Pelo tele- 
phone — O ininistro do” Trabalho, 
dr. Waldeniar Falcho, uslgnau 4 so» 
wuinte portaria: 

“O midistro do Estado, conside- 
rando que m proflusão -de corretor 
de seguros ainda não está regula. 
mentado o por 1580 necesario se 





da | respectivo 
portadores, epectiva carteira 
Parry 

relativa 





Parição bem como o carimbo res 


torna esclarecer em que consiste | per 


nbllitação pars O seu oxorcicio, 
competindo a este Ministerio na ate 
tunção actual, estabeiocor ms condi-. 
qões meceisarias à respectiva prov 
considerando, outróstm, na 
conformidade "do decroto-lel nm, 
2,063, do 7 de Março do 1940, a 
uisição dos 'contractos de segu- 
tos dos ramos elementares, bem 
como o pagamento ds respecti 
corretagein, vó podorão ser feitos 
corretor habilitado; 

considerando finalmente que, se- 
gundo já estabelece o paragrapho 
unico do art. 24 da portaria ml-! 
historial de 11 de, Abril de 1995, pelo 
qual foram expedidas as instrucções 
reguladoras - das condições indispen- 
enveis para Quo posam, operar em, 
soiçuros cotitra accidentes no tra- 
daiho ua compunhias, ou syndicatos 
xpressamento autorisados a fa761-0. 
“consideram-se corretores iyabtll 
dos para os efteitos do mesmo ara 
tiro os «que possulrem a carteira 
profissional deste Ministerio" Insti- 
tuida polo decreto 21.175, do 21 dr 
Março do 1932, e regulada pelo de 
n. 2.085, -do' 49 de Outubro de, 
1932, resolva: ” 
Art, 1,0) — A prova de habilitas 




















cho do corretor de seguros, para on, 
ffeltos do art. 4 e, neu, paragrapha! 
ê 


do deoroto-lal mn. 2.063, de 7 
Mnrço de 1940, far-se-á por meto da 
curtotra "profissional do Ministerio) 
do Trabalho, Tndustria o Comme 

olo, expedida na fórma da legish 














rt. 2.0) — Recusando-sé ao for- 
necimento do attestado o syndicuta, 
do” classe 6 (08 -profissionaes a que 
alludo o artigo - anterior, a Serviço, 
do. Identificação Profissional do 
Departamento Nacional do. Traba- 
tho, ouvido 'o' Departamento Naci 





ant de Seguros Privados e Cupit 
linação a. respeito do exercicio. do 
profissão pelo. 


a carteira À vista 






para as quaos tenha aniaríado no- 

gúros e as respectivas épocas, 
Paracrapho unico -- Nos Estados 
no Territorio do Acro, as medidas 


deguros. 
| Art, 4,9) — Exertendo o interer- 
de ums actividade pro- 
A AnnOtação à que se m- 
rt. 2.º não inyaltdará à av- 
terior qualificação, se remiyada por 
elte a disposição de s conservar. 
Art, 5, * vedada a expedição 
do enrteira profissional de corrotor| 
do meguros m favor de. funcelnnariou 
ou extra-numorarios deste Ministe- 
rio, (art, 220, Incison 4 
Srstecio n. 1.718, de 28 de Outubro 
Art. 60) — Até 60 dins após: 
| publicação da presente portaria po- 
derá, provisoriamente, servir de pro- 
lg de habilitação profissional dos 
Retunes corritores de seguros, 6 re- 
cibo de entrada no prototollo cora-| 














cão vigente, 

Art. 29) — Para" expedicão da 
carteira profisstonol e a annotação, 
Tentiva = reotificação--da-proriuão-. 
o daeuelio que Já a pomua exige- 
sn attostado do ayndicato de cinssa, 
ou de dois corretores do “seguros 








petento do requerimento de expedi- 
| 960 de carteira profisslonnt ou de 
aua.. rectificação ou: 0. talão. do. pa- 


gamento de emolumôntos *currs= 
. pondentes à floho de Identifica- 


cho”. 











FEDERAÇÃO DÁS ASSO- 
CIAÇÕES COMMER+- 
CIAES . 


RIO, 7 (Estado” — Via “Vasp 
Pot Iniolotiva da Associação 
nl do Rio de: Janeiro, or- 
ganisou-se, nesta copital, a Pedera- 
cho das Associnçõex - Commorcines, 











que, Imediatamente, 
merosas adhesóes. 

O numero das sociedades tedera. 
das nugimonta dia n dinç 6 na graD=: 
des campanhas das classes commer 
cleo tim oncontrndo, sempre, nom 
te novo organismo, um defensor 
dos seus direitos. Ainda ba pouco. 
o presidente Getulio! Vargas, fa. 
inndo na Associação Commeraial 
do Rio de Jnnelro, por oceasião: da 
inauguração do seti sumptuoso edi- 
ficio, afirmou que a Federação fi 
cá parto das instftulcões publicas, 
como prgam conntructivo, Esta 6! 
tirmação, de oxtroordinario alean- 
eu político, mostra o Interno do 
Estudo em trabalhar do harmonta 
com na-foreas economicas macios 
mes, Pora bom desempenho desa 
funeçãe, quo Jhs nerá dada em ra 
ractor permanente, necessario ae 
faé que.n Amociação Commeretal 
do Rio de Janeiro arregimonto as 

















O NOTICIARIO ESTRANGEIRO DO 


ebtovo nu! 





uns congeneres do Brasil inteiro 
agir crodencia. 
da por toda uma Immenta cinme, 
Ainda agora, na ultima sessão ne- 
manol da sun diretoria, foi sub= 
approvação a entrada: da 
ommerolat do Xapury, 
no Acre, para O quadro das fedor 














om 
imarÃos assignalado o facto de 
sa nova federnda tor procurado ex- 
pontaneamente m sun Inscripção. 
por tor acompanhado, sempre, com 
o malor Interesse, valvi- 
mento dor trabalhos da 
em prói das cinsses conservadoras 
do pato. R 


A CARREIRA DE 
CONTADOR 
RIO, 7º (“Estudo" — Vin Vasp) — 
Havendo o Instituto Braslieito do 
Gontabilidacdo nprosentado ao Dasp 
suggestões quanto á classe tinal dá 
entreiro, de, contador, nquelle De- 


partamento esolarécou que os ni- 
volg de remuneração da roferida 
carreira aorho convenlantemonto 
apreciados, dentro do pinno de-re- 
visão goral de. cargos o cnrrolta, om 
elaboração; E 

















“O ESTADO DES. PAULO” 


é fornecido pelas seguintes agencias telegraphicas: 
“Havas”, franceza, “Reuter”, ingleza, e “Uniled 


“Press” 





norte-americana, 








6,11 do do-|. 


20 CONGRESSO “LA: 
TINO AMERICANO DE 
 CRIMINOLOGIA 





G Congresso reunir-se-á em 
“Santiago, sob o patrocinio 
ida Universidade do Chile e 
| Instituto de Sciencias Penaes 


| RELAÇÃO DOS THEM 
| 





RIO, 7 (“Estado": Via Vasp) 
Realissr-se-á em Santiago da 
Chute, na semana — comprenendida 
entre 19 e 26 de Janeiro de 194 
o Begido-Congrossa “Latino-Ames 
ricano do Criminologia, patrocinhs 
du pela Univeraldado do Ohila e; a 
Instituto de' Solencias Penses. 

A commissão organissdora sol+ 
oita, por nosso Intermedio, sos 
proforcoros, funcelonarios 6 technla 
cos em qeral, que desejam prestae 
Aun colaboração, quer assistindo 
no Conkrêsso, quer enviando seus 
Lrunelhos, que cominuniadem a su 
resolução & representação diplos 
mntica do-Ohile nesta capital, ou 
directamento à Universidade da 
Chile ou no Iostituto de Sclencios 
Ponaos, em Santiago. 

Quatquior trabalho de! coiaor: 
«ão escripta que se nprosente, 
recórdo com as normas estabeleci- 
dam, devo ger remottido nntes da 
dia 90 de Novembro do presente 
anho 4 Secretaria Geral do Cqu- 
egresso, Santiago, e- Universidade do 
ent , 

Bão os seguintes os themas offl= 
cines: 1) Reforma da Legislação 
Ponal na America: 2) Delictos 
contra as Nações, Deliotos Politicos 
e Delictos Saocines; 3) O Berviço 
Bocinl nas Selencins Penges; 4) 
Grupos Sanguineos “e sua Impor= 
tanela param Criminologia: 8) Lua 
porátorios de Criminolog 
sificação Penitenciaria dos Condem= 
mados; 7) Uniformisação das Deno= 
minacões em - Materia Penal; 0) 
Reincidencia: 0) As Penas privativam 
da liberdade, de curta duração; 10) 
Delictos Economicos; 11) Gerantisa 
Ho Imputado ante os systemas de 
processamento; 12) Classificação. 
dso Doenças. Mentaes em ordem 
ás necessidades Medico-Lega 19» 
À Constituição perversa e A respone 
sabilidade: 14) Eugenesia e Orimis 
nojogin;. 15) Poyehonnalyse Cri. 
mibolngla: 10) — Dependencias 
vínculos das poltelns da Ordem Ju 
diclarie e Administrativo! 17) Trata 
mentos penitencinrios especialisadons 
e 18y Liberdade condiciona). 
































SUPREMO TRIBUNAL 
h FEDERAL 


RIO, 7º (“Estudo” -— Polo teles 
uhone) —.NA sun sessão de hoje, 
o Supremo Tribunal Federal juta 
Kou unanimemento improcedente. 
enrta tosternunhnvol originaria de 
8. Paulo, em que era eupplicante 
o ar, Joko Lyra, 0 auppiicada a Far 
venda Noclonal. Foi relator o fal» 
nistro Armando de Alencar. 


O CUSTO DE VIDA NA 
“BAHIA, 


RIO, 7 (“Estado” — Via "Vasp'p 
— 4 Commissão de Abastecimento 
recobeu da Sub na 


a 
da a UR 
Estado se tem tido, 
tele? de seua” rabnlhos, DS" sr 
mo nivel, com uma peq! ala 
vação, correspondonto a 2%, davi. 
do & tendencia para a majoracãa 
doa “regoe e” ebaon as "rnorcados 
rias, desdo o inicio do conflica 
Cipa ' 


O TRAFEGO DOS NAs 
VIOS MERCANTES 
ITALIANOS 


BIO. 7 (“Estado! — Pelo teles 
phone) — At6 o momento de en 
Cerrar seu expediente normal, hoje, 
não havia a "Ialmar”, agencia da 
compabhin de. navegação Italiana, 
resebido qualquer Informação so= 
bre a suspensão do trafego dou nam 
«tos mercantes italianos. Allf adisn= 
tram conhecer tal informação 
apenas atravós dos despachos das 
agencias tolegraphicas. Acerescena 
taram mais que o "Conte Grande? 
doixara o porto de Santos, contés 
nuando sus viagem para os: pare, 
tos platinon. 


PARECER DO DEPAR«4 
TAMENTO DA PROPRIEs 
DADE INDUSTRIAL 


RIO, 7 (“Estadô" — Via Vasp) ms 
Ao ministro do Trabalho foi ao 
tado reconsideração “do despacha 
exurado "em proceso concermente 
Toya aplicação do bapEr estopiae 
caçi 

O.ar, Waldemar Falcão. resaia 
anter a decisão anterior, ata 
as rasõos addusidas pelo Dés, 
partamento da Propriedade Induse! 
crlul, que oplha seja mantida -m. 
decisão, recorrida, visto não se. vos” 
riflear, por múlo da, materia, solda 
ção de problema technico, mediame 
te esforço crindor, o que é indife 
pensavel para constituir invenção 8 
merecor à protecção legal, 


A NOVA LEI DE 
SYNDICALISAÇÃO 


RIO, 7 ("Estado” — Via va -— 
A Uaito Syndical dos Prabaibados 
res. Portoniogrenses consultou & 
Ministorio do Trabalho sobre se gsm 
tá em, VIBOE o docrato-Let 1 AG, 
de 5 de Julho de 1939 (nova lei de 
yndicalisação), O ministro Waldes 
mar Falcão mandou transmittir so 
interests qeiitoramm 























que deciara que à vigencia do refe 
rido decreto-lel depende das Infe 
trucções a serem expedidas 6 da res 
gulsmentação do imposto syndical, 


CRIAÇÃO DE COLLECTOs 
RIAS FEDERAES 


RIO, 7 (“Estado” —/ Pelo telóe 
phone) — O Presidente da Repus 
bilea tendo em vista o disposto ne 
art. 6,0 do decreto n.'24;502, de 
29 de Junho de 1998, nsolgnou 
seguinte decroto-let: 7 

Aét, 1,0) — Flea criada vma cole 
lectorin para arrecadação des rene 
das federnes om cada tm dos sã 
| gulntes municipios: Rancharia a 
Quatá, no Estado de E. Paulo; 
Entre Ríos, no Estado do Rio de 
Janeiro o Consolholro Penna, no 
Estado de Minas Geraes. 

Art. 2.0) — Flcam criados o ins 
cluidos nas respectivas . carreiras 
do Quadro Pormanente do Minis 
ferio da Fazenda cuatro cargos de 
ollector clntso “G" e quatro de 
“eserivko classe “B”, 

Art. 3.0) — Plon aberto pelo 
Ministerio da Fazenda o credito 














despesa (pessoal) com o pngamei 
to da remuneração (ordenado 
porcentagens) dos novos exnotos 
no corrento exercicio. 

Art. 4.0) — Ficum revogados om 
docretos 5.742 o 5.743, de 30 de 
Mato. ultimo, o gemnis” disposições 
em contrario”, 


DEPARTAMENTO 
ADMINISTRATIVO DO 
Rº G. DO SUL 


RIO, 7 (“Estadó” — Polo (oles 
pfione) —Fol -neslgnndo décreta 
no pasta dn Justiça, nomeando 
Eurenlo Rodrigues, em: commlssÃo, 
mewbro do -Departamonto Admis 
nistrativo do Estado do'Rio Gtan= 
de do Sul, s concodendo um nha 
de Iloonea para tratamento de 
saude no membro do" nieamo Des 
partamento. Olíverlo de Deus Vigi+ 
ti 19 Filho, 











especial de 42:0008 para attender & 


qdo do Ele 
partamento, Nacional do Trabalha, 





